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LOTAÇÃO

Despacho Presidencial

de 30/12/75

D.O. de 31/12/75

Decreto n.• 90.903,de 05 de fevereiro de 1985.

Dispõe sobre a execução do Segun-
do Protocolo Adicional ao Acordo
Comercial n9 19, subscrito no se-
tor da indústria eletrõnica e
de comunicações elétricas,conclui
do entre o Brasil, a Argentina, 3
México e o Uruguai.

C) Presidente da República,

usando as atribuições que lhe confere o artigo 81, item III da
Constituição, e

CONSIDERANDO que o Tratado de Montevidéu, que
criou a Associação Latino-Americana de Integração (ALADI),fir-
nado pelo Brasil em 12 de agosto de 1980 e aprovado pelo Con-
gresso Nacional, atreves do Decreto-Legislativo n9 66, de 16
de novembro de 1901, prevê, no seu artigo 10, a modalidade de
Acordos Comerciais, com a finalidade exclusiva de promoção do
Comércio entre, os países-membros;.

CONSIDERANDO que, de conformidade com os arti-
gos 18 e 22 do Acordo Comercial n9 19, subscrito no setor da
indústria eletrônica e de comunicações elétricas, em 29 de no
veMbro de 1982 e posto em vigor, no Brasil, pelo Decreto n9
88.606, de 9 de agosto de 1983, alterado .pelo Decreto n9
89.433, de 9 de março de 1984, os países signatários poderão
rever o mehcionado instrumento, subscrevendo Protocolos Adicio
nais, que registrem o resultado dessas revisões; e

CONSIDERANDO que os Plenipotenciários do Bra-
sil, da Argentina, do México e do Uruguai, com base nos dispo-
sitivos adlma citados,- :assinaram, em Montevidéu, em 28 de no-r
novembro de 1984, o Segundo Protocolo Adicional ao Acordo co-
mercial n9 19, anexo ao presente Decreto;

'DECRETA:

Artigo 19 - Ficam incorporados ao setor indus-
trial abrangido pelo Acordo Comercial n9 19 os produtos espe
cificados no Artigd 19-do Protocolo Adicional anexcwo Presente Decreto;

*Artigo 29 - A partir de 19 de janeiro de 1985,
as importações dos produtos constantes do anexo 1 do referido
Protocolo Adicional, originárias da Argentina e dos Países
classificados na ALADI como de menor desenvolvimento econOmi-
co relativo, ou seja, Bolívia, Equador e Paraguai, ficam su-
jeitas aos gravames e ás condições estipuladas no mencionado
Anexo 1-e aos requisitos específicos de origem registrados no
Anexo 2 do mesmo Protocolo, que serão incorporados, respecti-
vamente aos Anexos I D) e III do Acordo Comercial n9 19 e pas
sem a fazer parte integrante do mesmo, mantendo-se inaltera-
dos os demais anexos do Acordo.

•
Parágrafo Primeiro - As preferencias registradas no citado Anexo. -I terao vigência de trás anos, a partir

de 19 de janeiro de 1985.

Parágrafo Segundo - As disposições deste Decreto não se aplicam as importaçoes provenientes dos paises-merd:bros da ALADI não expressamente mencionados neste artigo.
Artigo 39 - A partir de 19 de janeiro de 1985,

aplicar-se-ao às importações dos produtos negociados pelos
países signatários deste Acordo os termos e as condições esta-
belecidos nas Notas Complementares registradas no Anexo I do
referido Protocolo, as quais substituem as Notas Complementa-
res constantes do Acordo Comercial n9 19 promulgado pelo De-
creto n9 89.433, de 9 de março de 1984, que ficam revogadas
pelo presente Decreto.

Artigo 49 - O Ministério da Fazenda tomarã,atravás dos 'órgãos competentes, as providencias necessárias-ao clmiprimento do disposto neste Decreto.
Brasília, em 05 de fevereirode 1985;

1649 da Independencia e 979 da República. 	
,

JOÃO FIGUEIREDO
R.S. Guerreiro

ACORDO COMERCIAL No. 19 

SETOR DA INDUSTRIA ELETRÔNICA E. DE COMONICACOES ELÊTRICAS

Segundo Protocolo Adicional

De conformidade com o dispoáto nos artigos 18 e 22 do Acordo Comeréial no.
19, subscrito pelos Governos da Argentina, Brasil, Mexico e Uruguai, no setor da
indústria eletrõnica e de comunicações _el?Ericas com data de 29 de novembro de
1982,' os Plenipotenciãrioa que subscrevem o presente Protocolo Adicional , creden
ciados por seus respectivos Governos e cujos poderes encontrados em boa e devicía-
forma foram depositados na Secretaria-Geral da Associação Latino-Americana de In
tegração,

ACORDAM:

Artigo lo.- Incorporar ao setor industrial abrangido pelo referido Acordo Co
mercial os seguintes produtos:

PRODUTO

Folhas, fitas e tiras de poliãster metalizadas para dieletricos
capacitores fixos de ate 100 ricrons de espessura

70.11.0.04	 Ampolas de vidro para fabricação .de cinescepios de televisão em
branco e preto, sem revestimento interior

NABALALC

39.01.4.03
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	76.04.0.01	 Folhas e tiras de alumínio para fabricação de capacitoreS"'elétri
cos, com espessura de 20 ate 100 microns, e pureza superior a 982,

	

85.01.3.99	 Retificadores para proteção catôdica

	

85.01.3.99
	

Eliminadores de pilha

	

85.01.3.99	 Conversores ca/cc ate 50 voltios amperes

	

85.01.5.01	 Bobinas de reatãncia e de auto-indução para uso em eletrõnica

	

85.11.2.01	 Soldadores manuais aquecidos eletricamente, de mais de 10 volts
e de mais de 12 volts

	

85.11.8.09	 Reprodutor de som piezoelétrico para aparelhos telefõnicos

	

85.13.8.09	 Campainhas para aparelhos telefônicos

	

85.13.8.09	 Teclado marcador para uso em aparelhos telefõnicos,sempartes ele
trOnicas incluídas

	

85.13.8.09	 Discos rotativos para telefones

	

85.14.1.01	 Microfones sem fios (por FM)

	

85.15.8.01	 Linha de retardação de crominencia (delay-light line).

	

85.18.1.03	 Capacitores (condensadores) elétricos,fiios,eletrolíticos,deten
talo

	

85.18.2.01	 Capacitores (condensadores) elétricos varieveis

	

85.19.1.99	 Reles telefônicos quíntuplos ou décuplos
85.19.i199	 Reles de alta sensibilidade com núcleo laminado, monopolo inver

sor, para uso em telefonia
85.19.1.99	 Reles de tempo, eletrõnicos
85.19.3.99	 Resistincias de metal depositado (filme metálico)
85-.21.3.99	 Triplicadores de tensão para teleVisão
85.26.0.01	 Suportes de materiais isolantes cotapecasmetelicaspara sustentar

elementos discretos em centrais telefônicas
90.27.0.99	 EstroboscOpios
90.27.0.99	 Contadores de ligações telefSnicas
92.11.0.05 Toca-discos com trocador autometico, sem dispositivo acústico nem

amplificador de som e sem gabinete (trocadores autometicos de dis
cos)

92.11.0.99	 Respondedor telefônico autometico de estado sólido (secretaria ele
triinica)
	 —

Artigo 2o.- Incorporar ao Anexo 1 D) do Acordo, que contem as preferencias
acordadas pelos países signaterios para a importação dos produtos negociados, as
preferencias negociadas entre Argentina e Brasil registradas no Anexo 1 do pre-
sente Protocolo Adicional.

Artigo 3o.- Incorporar ao Anexo III do Acordo que contem os requisitos aspe
cíficos de origem aplicáveis aos produtos negociados no presente Acordo, os pro
duros e seus respectivos requisitos específicos de origem registrados no Anexo 7
do presente Protocolo.

Artigo 4o.- Modificar as Notas Complementares que regulam a importação dos
produtos negociados pelos países signaterios deste Acordo„ nos termose condições
registrados no-Anexo 1 do presente Protocolo.

Artigo 5o.- O presente Protocolo vigorara a partirdelo. de janeiro de 1985
e as preferinnias registradas no Anexo 1 terão vigíncia de trís anos contados a
partir da mencionada data.

ANEXO 1 

PREFERÊNCIAS ACORDADAS PARA A IMPORTAÇÃO -
DOS PRODUTOS NEGOCIADOS 

Preferencias negociadas entre Argentina e Brasil 

NOTAS COMPLEMENTARES 

.1. -Argentina 

Á importação dos produtos negociados estã sujeita, sem prejuízo das coo
dições estabelecidas para cada caso, ao cumprimento das seguintes disposições:

a) Decreto ric;. 319/83, e seus Modificativos

Estabelece-se a obrigatoriedadedaapresentação da. Declaração Juramen
tada de Necessidades de Importação (DJN1) para a importaçãodequalquer pro
duto.

b), À constituição de um depOsitó bancário, que seri regulado de conformidade
com o disposto nas Resoluções do Ministério de Economia no. 8, de 5 de ja-
neiro de 1984, e no. 29, de 18 de fevereiro de 1984.

Esse depOsito poderi ser destinado ao pagamento dos direitos que tri
butarem as mercadorias objeto de sua constituição.

c) À percepção da taxa consular estabelecida pelo Decreto no. 1.411/83, cuja
quantia e" de 2 por cento, aplicada sobre o valor da fatura comercial e tu

jo montante poderá ser destiáãdo ao pagamento dos direitos de importação
correspondentes.	 -

d) 1 percepção de uma taxa de estatística, estabelecidapelo 'sDecretosnos.604 -
e 605/84, cuja quantia e de 1.5 por cento, aplicada sobre o valor CIF e exi
gível no momento da liquidação dos direitos de importação correspondentes.

e) Ao pagamento do valor FOB ou CyF das importações dos produtos negociados
em prazos não inferiores a 90 dias, contados a partir da data de embarque,
incluindo em seu caso o valor dos respectivos juros de financiamento, sal
vo para os produtos originãrios e procedentes da República Federativa do
Brasil negociados no presente Acordo nos quais não e exigido prazo mínimo
de pagamento.

f) Os produtos negociados neste Acordo, origineriose procedentes da República
Federativa do Brasil, terão também um tratamento preferencial em termos de
emissão autometica de autorizações de importações.

2. Brasil 

A importação dos produtos negociados este sujeita, sem prejuízo das con
dicões estabelecidos para cada caso, ao cumprimentodas seguintes disposições:

a) À percepção da taxa de melhoramento de portos (3 por cento) estabelecidape
la Lei no. 3.421, de 10/V111/38, artigo 2o., letra A, e pelos Decretos-Leis"
nos. 415 e 1.507, de 10/1/69 e 23/X11/76, respectivamente.

h) Ao imposto sobre operações financeiras (20 por cento) estabelecido pelos De
cretos-Leis 'nos. 1.783 e 1.844, de 18/IV/80 e 30/1II/80, respectivamente, e
pela Resolução 816 do Banco Central do Brasil, de 7/1V/83.

c) Aos programas estabelecidos pela CACEX, de conformidade com o disposto pe
la Resolução no. 125, de 5/V111/80 do CORCEL, salvo para os produtos origi
narios e procedentes da República Argentina e da República Orienta/ do Uru
guai em cujo caso, sempre que os documentos de importação estiverem emiti
dos corretamente, as respectivas guias de. importação serio emitidas automa
ticamente, exceto nos casos previstos nas letras e) e f).

Outrossim, a CACEX autorizará, nos comunicados respectivos, oregistro
de novos importadores para os produtos originãrios e procedentes da 'Repú
blica Argentina e da República Oriental do Uruguai, incluídos nesteAcordo.

d) A contratação de cãmbio de importação para liquidação futura, destinada á
abertura de carta de credito, fica condicionada ao depOsito de 100 por cen
to do valor em cruzeiros, da respectiva operação - Comunicado GECAM 3127
de 4/V11/76. A liberação do referido deptisito tornar-se-iefetivapelo exa
co valor depositado, na data de liquidação de operações de cambio.

e) Autorização prévia da Secretaria Especial de Informática, no que correspon
der, segundo a Resolução no. 121 do CONCEX, de 7/X11/79.

f) Autorização previa do CONSIDER, no que corresponder, conforme a- Resolução
no. 136, de 19/IV/83 do CONCEX.

3. Mixico

a) Os produtos incluídos no presente Anexo estarão .sujeitos também ao pagamen
to de:

i) Um direito adicional de 3 por cento aplicível sobre °montante do impor
co geral de importação (artigos 35 e 57 da Lei Aduaneira); e

ii) Emolumento consular recebido em pesos mexicanos (COdigo Aduaneiro, De-
creto de 11/I1/72 e Decreto publicado no Dierio Oficial de 19/IV178).

b) A importação de todo tipo de produtos, de qualquer origem, este sujeita ao
regime de licença prévia conforme estabelece a Tarifa de Imposto Geral de
Importação com as exceções expressamente previstas na referida Tarifa.

4. Uruguai 

a) Os produtos incluídos ;leste Anexo estão sujeitos também ao pagamento de:
i) a taxa de movilizacão de volumes (mn por cento); e ii) emolumentos con-
sulares (quatro por cento), quando integrados na taxa global tarifaria cot
respondente da Nomenclatura Aduaneira de Importação (RADI).

h) O Governo do Uruguai aplica com caríter geral um encargo mínimo-não diácri
minatõrio- de 10 por cento, que grava a importação de toda mercadoria e ca
qualquer origem, exceto aquelas que tenham fixado um encargo maior (Decre
to no. 125/77, de 2 de março de 1977).

Cada vez que se modifique o gravame aplicavel a terceiros países ., ore
sidual resultante da aplicacao da preferéncia ' acordada n'a"o poderi ser infe-
rior a 10 por cento mínimo a que se refere o parígrafo anterior:

c) As denúncias de importação feitas junto ao 'Banco da República que aparem
a importação de produtos negociados pelo Uruguai no presente Acordo, origi
nãrios e procedentes da República 1'ederativa do' Brasil, serio emitidaá au
tomaticamente desde que emitidas adequadamente.

ABREVIATURAS 

L1	 - Livre importação

LI* -' Emissão da guia de importação suspensa

11** - Exame previ° da Comissão ASsessora Honore-ria
de Importação e parecer favorãvel da Secre
tarja de Indústria (Anexo II -do decreto no':
319/83 da República Argentina)
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COLOCO
mouco DESCRIO0 DO PRODUTO '4.:

.
TARIFA

numa).
.

 p. P.g 11 4gE ~viçou

w 2 á .. 2 ` .t1 etiNe
1 2 3 4 5 6 7 6 9

29.01.4.03 Telha., fites e tire. de,poliõe AO 39.01.09.03.00 LI 10 LI 60
ter oetetizada.p.r.a.letricoir

BR
.

39.01.26.01 LI 60 LI 90. de capacitem fixos d. st. 100
alcron. de etpeetura

70.11.0.04 Ampola. de vidro... fabrfcacão
de	 de televIeãocine.copia.	 em

AR 70.11.00.02.01 L/ 10 L1 80

branco e preco,..mreveeti.mnco
interior

BR 70,11.01.01 LI 45 LI 80

76.04.0.01 Rolhe, ou tir..deelumfaie para
febriceçãodecapecitere. elitri

AR 76.04.00.00.01 11 10 LI 80

BR 76.04.99.00 L/ 45 TI SO .coe, com ......urade20 eci leff
micros., e pureza superfare98Z

15.01.3.99 Retificador. pareproteçãocató
ace

AR 85.01.09.90.00 Ll .. 35 L1 60

IR 85.01.24.00 LI 55 11 60

85.01.3.11 Olimlnadore. de pilha AR 85.01.09.90.00 LI .. 75 LI 50

BR 95.01.24.00 LI 55 Ll 50

43.01.3.99 Convereore, cerce et: 30 	 001t.
empem

AR 85.01.09.90.00 L1 . * 35 LI 50

BR 85.01.24.00 LI 55 11 50

85.01.5.01 Md.. de maneie e de auto- AR 85.01.10.03.00 Ll .. 18 11 60
-inducio para uso em odetrOnima

BR 85.01.25.00 LI 55 11 60

115.11.2.01 Soldedereemenuaieaquecldoe ele AR 85.11.02.01.19 /P 32 L1 50
• Crleeeente,demalede	 10 solta

DR 85.1/.03.04 L1 105 L1 50e de 2,4i0 de	 0200000	 .

89.13.8.06 Reprodutor de em pietoelitrico AR 05.13.02.01.99 LI 27 11 44
•para ...relho. teleanicoo

all 85.13.90.99 LI 70 LI 90

85.13.8.09 Gmpainhaa para eparelho. 	 tele AR 85.13.02.01	 99 LI 27 LI 00-

IR 115.13.90.99 LI 70 1.1 90

115.13.6.09 Teclado aere.dor par. ...mapa
relho. telefônico., wee	 pene.

AR 85.13.02.01.91 LI 27 LI 80

IR 85.13.90.99 Li 70 LI 90eletrinice. inchada.

15.13.11.09 Pieces rotativo. par.telefones AR 82.12.02.01.99 LI 27 LI 80

BR 85.13.90.99 11 70 LI 90

65.14.1.01 Microfones Gen fio. (por rm) AA 85.04.01.01.99 LI 30 Ll 50

mn 85.14.01.00 Lie 65 L1 50

85.15.8.01 Linha de reterdatlade cromlnan
eia (delay-light	 line)

AA 85.15.10.02.C1 Ll 00 L1 80

15.15.11.01 se 45.13.90.81 Lla 85 LI e

(cem.) .

46.18.1.03 ceeeeltederee (coadeneedare.)eli
cri.s (ia., elerroliticals, 	 d;

AR 65.11.00.01.05 5.1 10 L1 80 .

IR 85.111.04.02 Lle 70 LI 90tintado

15.16.2.01 Capecitadoree too ...... dore.).111
trI 	 '.	 1.

AR 85.18.00.02.07 C/ se 11 60

Cl 65.18.05.00 /.I. 85 11 60

15.19.1.91 Reli. telefOnicom quíntuplo. 	 ou AR 85.19.01.01.37 Liso 36 L1 60
, decuplo.

SR 85.19.02.02 LI 55 LI 90 .

85.19.1.91 Reli5 de alta zensibilidad.	 com AR 85.19 01 01.37 LI.. 38 L 80
1...deo Imainedo,	 ...apelo mover
eor, pars uso em telefonia 11R 85.19.02.02

65.19.1.11 Reli. de (vero. e1 e 1P;e1e. AR 85 19.01.01.99

IR 91.09.00.99

55.11.3.11 Re.i.tincias de metal depoelrado AO 15.19.03.01.99
(filme metálico)

BR 01.09.17.14

5.21.3.99 Iriplicadores de tenorv psra	 te AS 85 21.0) 01.99
'zoo

BR 85.21.99.00 LI

45.26.0.01 Suportes de oateriaie 	 ieolanre. AR 85.26.03.99.00 80
com pecaametiilices per. manca
rar elementoe dieeretos em 	 cen- IR 85.26.99.00 90
.. ai . tolefãnica.

80.27.0.98 tetrelemeelee AR 90.27.00.03.00 Ll.. 38 11 50

BR 90.27.01.00 L1 45 LI 50 •

10.27.0.99 Co.T.doree de ligacoe. telefOn( AI 90.27.00.01.99 LI 38 L1 80
022

111 90.27.04.00 L1 45 L/ 90

92.11.0.05

.	 .

Toca-diecoa com trocedor autom.
sito 	 ee. diepeeitivo	 .cli.tico
nem amplificador de somo 'a. Ra

AR 92.11.02.03.00 IP 36 Ll 50

wit 92.11.02.03 LI 85 LI 50
81e...(t 	 dee.	 eeteeácieee
de ¡ie..)

.

13.11.8.99 WeipoRdedoR telefialte ~omiti
es de est. eidide ( .... etirii

AR 92.11.04.02.99 IP 38 L1 50 . /

BR 92.11.05.05 Li. es LC 50
•1 ... õ . ie.)

ANEXO 2 

REQUISITOS ESPECIFICOS DE ORIGEM APLICÁVEIS AOS
PRODUTOS NEGOCIADOS NO PRESENTE PROTOCOLO 

(Anexo II, artiRo primeiro, letra d))

Remam
	 PRODUTO	 REQUISITOS DR °Ateei

.	 39.01.4.03	 Folhas, fitas o tiras de polteetor oetaliftadus para 	 O valor FOB doe materiais a componentes origiáírice
doe poises não signatirio. não poder. exceder 201 do

espessura	 valor FOB de oxportação do produto, coa 5008000 da.
%orrm anufaturada. coa metais, preci o. e ou sua.

;	 1041-4.04	 Ampola, de vidro para fabricação d. einescOpio.dete	 Vidro fundido nos palco.  signatiriOs
levisão em 6renco-e preto, sem ...Cimento interior

O aratoP Eco, de. materiais c componentes originários
dom países não signatários nSo poderá ' exceder 102 do va
lor F08 de oxportação do produto,com exceçOo das par
co. manufaturades coo metais preciosos c/ou tuas li
gut

85.19.1.99	 Reli. de alta sermibi/idade commãelca laminado, els 	 O'valor FOR dos materiais-e componentes originários
nopolo inverior, para uso em .telefonia	 dos par gos nãmeignatirio. aio poderá exceder 200dova

lor FOB.de eXportacão .do'prodato,com execção da. Par
tea manufaturadas com meteip preciosos e/ou suas 11
mas
O valor FOB dos materiais e componentes originários
dos países nãmeignatiriosmãopodcrá•caceder5Zdo vi
lor FIO de exportacSo do produto,com Jexe o ção d a, Pa7
tos manufaturadas com morai. procios'os c/ou sues /i
gas

85.19.1.99	 Reli. telefonicos quintuplos ou dédup/os	 I

85.19.1.99	 Reli. de tempo, eletrõeicos

,ORIGINAL COM IMPRESSÃO MUITO REDUZIDA
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	76.94.9.01	 Filhas e tiras de aluminio para fabricação de capeci 	 O valor FOI é02 =ateria:, e componente. originário.
Cores elirrico., com espessura de 20 ati 100encronsT 	 dos poise. rãoeignatiriot nãopoderá exceder II do na
o pureza superior a 962 	 lor FOI de exportação do produto, cot: exceciodas par

tos manufaturadas com metaie preciosos 0/ou suas 1.7
sal.

85.01.3.99 Retificadores para proteção condita O velor FOI doe materiais e componente. originários
do. parece não eignatSrios nãopoderã exceder 11 do vs.
to: FOI de expártação do produto, com ceceei° das por
te, manufaturadas coo cotai, preciosos e/ou suas li
gat

	

85.01.5.99	 Eliminadore. de pilha 	 O valor FIO do, nareriaie e componente, originário.
do, poise, não tignatáriot aio poder. exceder 12 do
lor F08 de exportação do produto, com emcer:ãodas-1,27
tos manufaturada. com metais precialo. e/ou sua.
gas

85.01.8.99 Conversores ca/cc ali 50 volcios amperes O valor FIO doa materiais e componente5 originários
do. persas não •ignstárfos não poder: exceder 12 de va
lor FOB de exportação do produto, com excecãodal par
tez manufaturadas coa metei. preciosos e/ou sua. 17
gas

85.01.5.01 ritgit rearincia e dos auto-inclua* para uso em O valor FIE doa materiais e Componente, originário.
dos Países não signatário. noopoderã exceder 50dova
/or FaB de exportnção do ptoduro, com exceçãodas par
te. canufaturnda. Com .metais precioso. c/ou suas li

• //

O valor FOI dos materiais e componentes originários
dos poises não eignarários nãopoderá exceder 102dovi!.
lor FIO de exportação do produto, com excecãodaspar
tes manufaturodes com metais precioaos e/ou suas Ir
gad
O valor FOB dos materiais 'e componentes originários
dos países não signatários não poderá' exceder 202 doo*
ler FIO de exportação do produto, com exceção das par
Los manufaturadas c p. Metait preciosos e/ou suas 11
gas
0 valor FOI dos materiais e componentes originários
dos países não eignatãrfos niopodcri exceder 2.1dova
lor rom de exportação do produto, com excesiodas par
co, manufaturadas com metais preciosos e/au suas 1L
gas

O valor FOI dos materiais e componente. originários
dos países não signatáriosnio'poderãexceder lindava
lor FOI de exporte:ao do produto, comexceção das par
co. manufaturadas com metais preciosos thou sua.
gas

O Salor FOR do. materiais, componentes' originário.
dos poises não signatãrios 'não poderi enceder 52'do-va
lor -FOI de exportacSo do produto, come...Sodas par
tem manufaturadas con matai. preciosos c/ou suas lt .
gaa

O valor FOB doe materiais e componente. originário.
,dop pomes não eignatiriosnãopoderá exceder 201dova
lor FOI de exportaçôo do produto, com exceçãodas par
res manufaturadau com metais preciosds ebdu suas 1T
005

O valor FOI sios materiais c componente. originários
dos parsgs não signatários, não poderá exceder 252 lova
lor FOB de exportação do produto cornexcecSo das par
tes manufaturadas nom metais preciosos c/ou suas 17
gas

O valor FOB dos materiais e componentes originários
dos paises coo signatários niopoderi exceder 101 do
valor FOB de exportacio do produto, com exceção das
paro,, manufaturada, mon ndtais picaio e/ou 2225

O valor FOS doe materiail e componente. originário,
dos per.. não eignatários eia poderá exceder 12 do va
lor FOI de mxportação do produto,con exaccOo da, par
Coo manufaturada. com Metais preciosos'e/ou sues 07
go.

O valor FOB dos materiais. e componentes originirios
doe países não iignatirios não poderá exceder 52 dava
lor FOB de exportação do produto,can exceção das par
teu manufaturodaa com mecais,precioses 0/ou suas li
gas
O valor 1128 dos c...criai. e componentes originãrios
dos países não signatários nãopoderi exceder 152e/qma
lor FOB de exportacão do produto,com exceção das par
tes manufaturadas com meteis preciosos e/ou suas li
gas
O valor FOS . dos meteria(' e componentes originários
dos perces não eignatários não poderá exceder 11 do yr,
lor FOI de exportocSo do p rmd u to,com exceção das par
tes manufaturadae com metais prociazos c/ou suas h.
paS
O valor FOB dos materiai. e componentes originários
dos poises não eignatirias não poderiexceder 101 dona
lar F08 dn exportação do produto.com exceeão das par
co, nanuraturada. com metais preciosos e/ou suas ir
gale
O valor FOI dos materiais, e COnpOnontos *r4Sinid.s
dos p . "	  não eignztários não poderá-exceder 52dova-
lar FOI de exportação do produto,Mom *Receio des par
tei marulfaturndos oco MOtail preciosos e/om . .aUaS
pai

O valor FOI dos nateri.ili, e conponento. Otifti8;io6
,desparses . não signatário. niopoderi exceder 10Fdmva
lor FOI de cxportacão do produto,com exceção das par
tos manufaturadas coo metais preciosos e/Ou suas 17
gas

O valor. FOI do. material. e componentes originários
doa poises não eignatário. nãopoderá exceder 222 dono
Soe F03 de exportação do produto,con exceção dos par
tes manufaturadas com metais preciosos c/ou suas /1
gas

	85.11.2.01	 Soldador. manuais aquecidos eletricamente, de mais
de 10 volto e de mais de 12 volte

	

85.13.8.09	 F11;m2tor de com piezoolitrico para aparelhos tele

	

85.13.8.09	 Campainhas para aparelhos telefônicos

	

135.13.8.09	 Teolddo marcador para uso em aparelha. telefOnico.,
sem partes eletrônicas inclurdas

	

85.1,3.8.09	 Discos rotativos para telefonei

	

85.14.1.01	 Microfone, sem fios (por FM)

	

85.15.8.01	 Linha de retardação de cromináncia (delay-light une)

	

85.18.1.03	 Capaciroree (condensadores) c/otricos fixo., etetro
lírico., de tintai,.

`.

	

85.18.2.01	 Copacitorce (condensador.) elaricoe variivels

	

85.19.3.99	 RosilitOncias de metal depositado (Moa metfi'llco)

	

65.21.3.99	 Triplicadores de tensão para televisão

	

85.26.0.01	 Suportes de nateriaie isolante. com peças metálica.
;f,srno .usrentar elemen,tos discretos em c atrais tele-

	

90.27.0.99	 Éstroboscopio.

	

90.27.0.99	 Contadores de ligacões teleftinicas

92.11.0.05 -roca-discos com trocador automático, sem dispositivo
aciittico nem amplificador de Somo Gen gabinete .(tio
cadorcs automáticos do discos)

	

92.11.0.99	 Ritpondedor melefônico automático de estado eólido.
(secret5ria cletrOnica)

•
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A Secretaria-Geral da Associação será depositária do presente Protocolo,do
qual enViará cépias autenticadas aos Governos signatários.

EM FÉ DO QUE, os respectivos Plenipotenciários firmam o presente Protocolo
na cidade de Montevidéu, aos vinte e oito dias do más de novembro de mil novecen
tos e oitenta e quatro, em um original nos idiomas portuguás e castelhano, sendo
ambos os textos igualmente validos.

Pelo Governo da Repéblica Argentina:

Leopoldo 8. Tettamanti

Pelo Governo da República Federativa do Brasil:

AlPfeio feixeira Valladão

Pelo Governo dos Estados Unidos Mexicanos:

Arturo Gonzalez Si-ir:Chez

Pelo Governo da República Oriental do Uruguai:

José Mgaa MiçhettilmisiRoorg

Decreto n: 90.904, de 05 de fevereiro de 19 '85

Outorga concessão à TV TIRADENTES LTDA., ¡para explorar serviço de radio
difusão de sons e imagens (televisão), na cidade de Juiz de Fora,. Esta
do de Minas Gerais.

O Presidente da República
usando das atribuições que lhe conferem o artigo 81, item III, da Cone
tituição, e o artigo 29 do Regulamento dos Serviços de	 Radiodifusão,
aprovado pelo Decreto n9 52.795, de 31 de outubro de 1963, alterado pe
lo Decreto n9 88.067, de 26 de janeiro de 1983, e tendo em vista o que
consta do Processo MC n9 4..568/84 (Edital n9 35/84), decreta:

Art. 19 - Fida outorgada concessão ã TV TIRADENTES LTDA., para
explorar, pelo prazo de 15 (quinze) anos, sem direito de exclusividade,
serviço de radiodifusão de sons e imagens (televisão), ha cidade &Juiz
de Fora, Estado de Minas Gerais.

Parágrafo Unido - A concessão ora outorgada reger-se-á pelo
Cadigo Brasileiro-de Telecomunicações, leis subseqüentes é seus regula
mentos e, cumulativamente, de conformidade com preceitos e obrigaçõe -s-
enumerados no artigo 28 do Regulamento dos Serviços de Radiodifusao,
com a redação que lhe foi dada pelo Decreto n9 88.067, de . 26 de janeiro

'Cie 1983.
Art. 29 - O contrato decorrente desta concessão deverá ser as

sinado dentro de 60 (sessenta) dias, a contar da publicação deste Decri
to no Diário Oficial da União, sob pena de se tornar nulo, de pleno dl
reito, o ato de outorga.

Art. 39 - Este Decreto entrá em vigor na data de sua publica
ção, revogadas aS disposições em contrário.

Brasília-DF., 05 de fevereiro de 1985; 1649 da Independência
• e 979' dá República.

JOÃO FIGUEIREDO
H.C. Mattos

..Ucretore 90.905 de 05 de	 fevereiro de 10-85

Outorga concessão à ReS.LIO CIDADE IMPERIAL LTDA., para explorar serviço
dã radiodifusão ,sonora em onda média, na cidade de Marechal Deodoro,
EStado de Alagoas.

O Presidente da República
msandO das atribuições-que lhe conferet o artigo 81, item III, da Cons
titUição, é o artigo 29 do Regulamento dos Serviços de Radiodifusão,
sprovado pelo Decreto n9 52.795, de 31 de outubro de 1963, alterado pe
lo Dedreto n9 88.,067, de 26 de janeiro de 1983, e tendo em. vista o que
consta do ProdesSo MC n9 12.255/83	 (Edital n9 64/83), decreta:

Art. 19 - Fica outorgada concessão á RADIO CIDADE IMPERIAL
LTDA., pára explorar, pelo prazo de 10 (dez) anos, sem direito de ex
clusividade, serviço dê radiodifusão sonora et onda média, na cidade
de Marechal Deodoro, Estado de Alagoas.

Parágrafo único - A concessão ora outorgada reger-se-á pelo
Código Brasileiro de Telecomunicações, leis subseqüentes e seus regula
mentos e, cumulativamente, de conformidade com preceitos e obrigaeõe"J
enumerados no artigo 28 do Regulamento dos Serviços de Radiodifusão,
com a redação que lhe foi dada pelo Decreto n9 88.067, de 26 de janei
ro de 1983.

Art. 29 - O contrato decorrente desta concessão deverá ser
assinado dentro de 60 (sessenta) dias, a contar da publicação deste De
creto no Diário Oficial da União, sob pena de se tornar nulo, de pleno
direito, o ato de outorga.

Art. 39 - Este Decreto entra em vigor na data de sua publica
ção, revogadas as disposições em contrãri

Brasilia,DF, 05 de fevereiro te 1985; 1649 da Independência
e 979 da República.

JOÃO FIGUEIREDO
H.C. Mattos

Decreto n: 90 . 906, de 05 de fevereiro de 1985

Outorga concessão à RADIO RIO VERMELHO DE SILVÃNIA LTDA., para expio
rar serviço de radiodifusão sonora em onda média, na cidade de SUA"
mia, Estado de Goiás.

C) Presidente cía República
usando das atribuições que lhe conferem o artigo 81, item III, da Cone
tituição, e o artigo 29 do Regulamento dos Serviços de Radiodifusão,
aprovado pelo Decreto n9 52.795, de 31 de outubro de 1963, alterado pe
lo Decreto n9 88.067, de 26 de janeiro de 1983, e tendo em vista o que
consta do Processo MC n9 6.230184, (Edital n9 46184), decreta:

Art. 19 - Fica outorgada concessão à RADIO RIO VERMELHO DE
SILVANIA LTDA., para explorar, pelo prazo de 10 (dez) anos, sem direi
to de exclusividade, serviço de radiodifusão sonora em onda media, na
cidade de Silvánia, Estado de Goiás.

Parágrafo único - A concessão ora outorgada reger-se-á pelo
Código Brasileiro de Telecomunicações, leis subseqüentes e seus regula
mentos e, cumulativamente, de conformidade com preceitos e obrigações
enumerados no artigo 28 do Regulamento dos Serviços de Radiodifusão,
com a redação que lhe foi dada pelo Decreto n9 88.067, de 26 de janei
ro de 1983.

Art. 29 - O contrato decorrente desta concessão deverá ser
assinado dentro de 60 (sessenta) dias, a contar da publicação deste De
creto no Diário Oficial da União, sob pena de se tornar nulo, de pleno
direito, o ato de outorga.

Art. 39 - Este Decreto entra em vigor na data de sua publica
ção, revogadas as disposições em contrário.

Brasília,DF, 05 de fevereiro de 1985; 1649 da Independincia
e 979 da República.

JOÃO FIGUEIREDO

H.C. Mattos.

Decreto n9 90907,de 05 de ~miro de1985
Abre ao Ministério da Agricultura, .p crédi
to supièMentar, no valor de
8.750.000-000, para reforço de dotação , com
signada no vigente Orçamento.

O Presidente da República, usando da atribuição que Ihe con
fere o artigo 81, item da Constituição; é da autoritaçãO conti
da no artigo 59, item III, da Lei n9 7:276, de 10 de dezembro de 1984,

DECRET A:

Art. 19 - Fica aberto ao :Ministério da Agricultura, em
favor da Secretaria Geral, o crédito suplementar no valor de
8:750.000.000 (oito bilhões, setecentos e cinquenta milhõeá de cruzei

rop ), para reforço de dotação orçamentária indicada	 aP0xo X-deste
Decreto.

Art. 29 - .0s recursos- necessários à execução dp dispoà
to no artigo anterior decorrerão de anulação parcial da dotação orça
mentãria indicada. no anexo II deste Decreto, e nó' montante espectti
cado.

Art. 39 - Este Decreto entrará em vigor n4 data de Sua
publicação, revogadas as disposições-em contrário. .

13raallia, em 05 , de	 fevereiro	 ,de 1585;

1649 da Independência e 97 c> da República.

JOÃO FIGUEIREDO
Máilson Ferreira da ~rega
Delfim Netto


